Ficha de leitura: GRADAÇÃO DAS DIFICULDADES

Quando se aprende o sistema de sons da língua estrangeira, acham-se sons que são fisicamente similares aos da língua nativa, que se estruturam de maneira semelhante e que se distribuem similarmente. A aprendizagem desses fonemas se realiza por simples transferência, sem problema algum. Por outro lado, acham-se também sons que não fazem parte do sistema de sons da língua materna, que se estruturam de maneira diferente ou que têm distribuição diferente. O seu aprendizado se faz mais lento e a dificuldade é mais persistente. Na verdade, a aprendizagem desses sons é que vem a ser, de fato, a aprendizagem dos sons da língua.
Tentamos aqui uma classificação que vai da menor à maior dificuldade na identificação, diferenciação e produção de um som. Esta classificação se baseia no estudo feito anteriormente sobre as dificuldades específicas dos FE ao adquirir a fonética da língua portuguesa.

Certamente, a menor dificuldade dá-se com os fonemas existentes na língua espanhola distribuídos da mesma maneira nas duas línguas. Dificilmente apresentarão problemas a identificação ou a produção dos fonemas que são representados na escrita pelas letras “c”, “b”, “f” ou “p”.


As dificuldades específicas que achamos relativamente fáceis de modificar no nível básico são: 
· As vogais “e” e “o” em posição átona final;

· O /l/ (lateral alveolar sonora) em lugar do som do dígrafo lh /ʎ/ (lateral palatal sonora), por exemplo: trabalho = /trabálu/ em lugar de /trabaʎu/;
· O /n/ (nasal alveolar) em lugar do som do dígrafo nh /ɲ/ ( nasal palatal) por exemplo: / kõnesɛr/ em lugar de /kõɲesɛr/;
· Reconhecer o som da letra “j” e da letra “g” seguida de “e” e “i”;
· Os sons africados palatais / ʧ / e /ʤ/ quando aparecem /d/ (oclusiva dental/alveolar sonora) e /t/ (oclusiva dental/alveolar surda) não seguidos de /i/, quase sempre no fim das palavras, por exemplo: trato = /trát ʧ u/ e doido = /dójʤu/;




As dificuldades específicas de complexidade média são:

· A nasalidade, pois existem alunos que não a reconhecem e, em consequência, não podem produzi-la, e outros que, após ser reconhecida, começam a aplicá-la indiscriminadamente;

· O /w/ (semivogal uode) quando aparece l (lateral alveolar sonora) no final de sílaba. Ex: final, Brasil, alveolar, lateral, futebol

· O som /v/ (fricativa labiodental sonora), por ex.: /´baka/ em lugar de /´vaka/;

· O som /x/, /h/ na distribuição adequada;

· Os sons africados alveolopalatais / ʤ / e / ʧ /;

· Os sons do X (salvo o fonema /z/. Ex: exame, exagero)



As dificuldades específicas muito difíceis de modificar são:

· A nasalidade nos casos de assimilação regressiva e progressiva; 
· As vogais “e” e “o” abertas e fechadas;

· O som /z/ (fricativa dental/alveolar sonora), por exemplo: [pre´sisu] em lugar de [pre´sizu]; PRECISO

· Os sons /ʒ/ (fricativa alveolopalatal sonora) e / ʃ / (fricativa alveolopalatal surda), por exemplo: / ʃ i´rafa/ em lugar de [ ʒ i´rafa], / ´ʒ uva/ em lugar de / ʃ´uva/.



DIFICULDADES NA AQUISIÇÃO

Os estudantes de uma língua estrangeira que pertencem à mesma comunidade linguística cometem frequentemente os mesmos erros. Muitos deles devem-se à fase de interlíngua2 em que está o aluno. Mas o fator que mais influencia a aprendizagem da LE é a língua materna, pois o aluno a utiliza constantemente como fonte de conhecimento, especialmente no aspecto fonológico.

Então, certos erros podem ser considerados aceitáveis porque, segundo Lado, todo aprendiz de uma língua estrangeira tende a transferir as formas e os sentidos e a distribuição das formas e dos sentidos da sua língua e cultura nativas para a língua e a cultura estrangeira -tanto produtivamente, ao tentar falar a língua e agir dentro da cultura, como receptivamente, ao tentar apreender e entender a língua e a cultura como efetivadas pelos nativos. Assim, os elementos que forem similares à sua língua nativa serão simples para ele e os que forem diferentes serão difíceis. (Lado, 1972:15)

E por essa razão, ao observarmos os erros de pronúncia dos hispanofalantes, veremos que eles se dão quando a pronúncia é em algum aspecto diferente entre o espanhol e o português.

Convém fazer aqui a distinção entre erro e engano. Este é a incorreção provocada por razões não relacionadas com a falta de conhecimentos e não indica aprendizagem deficiente, mas pressa no uso de determinada regra, falta de atenção, cansaço, etc. Porém, o erro é a incorreção provocada pela falta de conhecimento do sistema linguístico e indica que determinada regra ainda não foi adquirida.

Existem estratégias que o aluno vai usar para aprender a língua estrangeira, o que o levará com certeza a cometer erros. No aspecto fonológico, o aluno irá em busca da língua materna, entendendo que o sistema fonológico da LE funciona como o da LM. Esta estratégia é chamada de transferência. Entre outras, generalizará regras a partir de um reduzido número de casos, arriscando a formulação de uma regra geral. Por outro lado, se o aprendiz tiver conhecimento de outros sistemas linguísticos, a sua capacidade de discriminar e produzir os sons se verá facilitada.

Além disso, existem outros erros provocados por fatores que dificultam a aquisição da LE. Eles são a idade e a fossilização. Sobre o primeiro fator podemos dizer que, segundo alguns autores, existiria um período crítico depois do qual seria muito difícil falar uma língua estrangeira tão corretamente quanto a língua materna. Para alguns, o período crítico vai dos 4 aos 5 anos; para outros, dos 11 aos 12 e para outros dos 15 aos 16 anos. Isso nos diz que quanto mais velho é o aluno, maior seria a sua dificuldade de adquirir a LE. Quando falamos em fossilização, referimo-nos aos erros e desvios no uso da língua estrangeira, internalizados e difíceis de serem eliminados, o que provoca que o aluno fique eternamente na fase da interlíngua, sem chegar nunca ao desenvolvimento certo da LE.



2 Interlíngua (interlanguage) é um termo proposto por Selinker (1974) e se refere à gramática em permanente mudança que vai construindo o aluno. Permite-lhe sistematizar os conhecimentos adquiridos e aventurar regras morfossintáticas para o que ainda não conhece. É o processo de evolução a uma maior competência linguística.

3 Estratégias: são os procedimentos específicos que o aluno utiliza numa tarefa de ensino-aprendizagem concreta.

4 Transferência é a ocorrência de formas de uma língua na outra, causando desvios perceptíveis no âmbito da pronúncia, do vocabulário, da estruturação de frase bem como no planos idiomático e cultural.
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